Os 125 anos de Fundação dos Missionários da Sagrada Família

Caros Coirmãos! Neste momento no qual celebramos os 125 anos de Fundação da nossa Congregação dos Missionários da Sagrada Família, gostaria de compartilhar com vocês os elementos essenciais da Fundação. Será um tanto extenso, mas aproveito  a ocasião para fazer conhecer a todos vocês, em primeiro lugar aos nossos jovens em formação, esses elementos essenciais, para adaptá-los considerando o futuro segundo as circunstâncias nas quais trabalhamos. 
Com a fundação da sua obra, Pe. Berthier teve a intenção de responder a uma verdadeira necessidade da sua época. “A minha experiência, após 30 anos de atividades missionárias, ele disse, me oportunizou encontrar nas famílias cristãs,  jovens entre 14 e 30 anos, inteligentes e religiosos, desejosos de consagrar-se às missões, mas para os quais  não existia um instituto que pudesse prepará-los, porque as escolas apostólicas existentes não admitiam aqueles candidatos que tinham mais de 14 anos, que já tenham feito ao menos algum estudo literário” (Documento da Congregação da Propagação da Fé,  com a data de 26 de marzo de 1896).
Os 30 anos de atividades missionárias, dos quais fala o Pe. Berthier, começam com os seus trabalhos em La Salette. Então, já havia pensado muito antes a tal fundação. Mas esperava um sinal da Providência antes de lançar-se em tal empresa.
Esse sinal veio da parte do Cardeal Langénieux, Arcebispo de Reims, que o convidou, no ano de 1894, a realizar os exercícios espirituais aos sacerdotes dele. Foi para o Pe. Berthier a ocasião para falar do seu projeto ao Cardeal. O Cardeal o encorajou e lhe prometeu falar ao   Papa Leão XIII; o que não demorou a fazer!  De fato, alguns meses após, o Pe. Berthier escreveu ao Cardeal: “Recebi bem a vossa carta, postada em Paris, e ela me consolou…”. “O Superior Geral compreendeu que o Papa me autorizou a ocupar-me dessa obra… e me permitiu consagrar-me a busca de candidatos; e eu penso fazer isso. Mas não posso precisar nada neste momento em relação a esses candidatos sem explicitar em que consiste essa obra e a que coisa um candidato se compromete entrando nela (Carta de 04 de dezembro de 1894).

Um ano depois, o Cardeal precisa no documento oficial a finalidade da obra nos seguintes termos:

“Pe. Berthier apresentou ao Papa por escrito a utilidade do seu Instituto, que tem como finalidade reunir jovens de diversas nações que não puderam realizar os seus estudos em vista de se tornarem missionários, mas que tenham ainda o desejo: se trata então de preparar esses candidatos a vida apostólica, primeiro através dos estudos adaptados a idade deles, em seguida fazer o noviciado regular, após a emissão dos votos temporários, e enfim, os estudos clássicos da filosofia e da teologia. O Instituto teria sua independência como convém a uma finalidade de tal importância. Os seus membros se consagrarão a fundar casas nas diversas regiões e nações onde sejam acolhidos jovens de uma certa idade, mas que se sintam sempre chamados à vida apostólica; em seguida, quando o número deles será bem maior, apresentar-lhes à Propagação da Fé para serem enviados em missão” (Documento de 25 de dezembro de 1895).
Temos aqui todos os elementos referentes a finalidade da obra do Pe. Berthier, isto é  a Fundação de um instituto religioso independente com o objetivo de acolher os jovens de diversas nacionalidades, que tenham alcançado uma certa idade e sejam de condição pobre para a formação nas diversas casas do Instituto tendo em vista às missões”.

Uma carta que o Pe. Berthier escreveu  naquela época ao senhor Bidaut, um benfeitor, relativa a admissão de um jovem, é muito clara quanto a finalidade da sua obra. O jovem desejava ir à Bulgaria como missionário. Pe. Berthier escreve ao senhor Bidaut pedindo que se faça uma visita aquele jovem para perguntar-lhe: onde fez seus estudos, se conhece o latim, se quer ser religioso, se quer comprometer-se à formação de jovens, de vocações tardias. Esse é o objetivo da minha obra, que isso não permitiria a ele, por longo tempo ainda a consagrar-se a Bulgaria. Diga bem claro a ele que eu não aceito ninguém que não queira consagrar-se ao desenvolvimento desta obra” (Arquivo Berthier: carta de 1896).
A primeira preocupação do Pe. Berthier era de responder ao desejo dos jovens, de acolher-los numa casa de formação adaptada a idade deles. Só depois que este primeiro objetivo for alcançado se poderia dedicar-se às missões estrangeiras.  Mas por muito tempo ainda se deverá concentrar-se em torno da acolhida e a formação desses jovens. Assim os Bispos do Canadá, da Suíça e da Polônia entenderam da parte do Pe. Berthier que não seja necessário abrir antes de 1909, nas dioceses deles  as casa de formação para as vocações tardias. 
Um obstáculo ao encontro da obra vinha da Congregação pela Propagação da Fé quando Pe. Berthier, servindo-se da intervenção do Bispo de Bois-le-Duc, pedia ao Cardeal  Prefeito desta mesma Congregação, o Cardeal Ledochowski, a permissão de conservar o   Santíssimo Sacramento na capela da caserna. O Cardeal, sem dúvida  não em consonãncia a  essa nova fundação, respondeu sem melindres, que não entendia o sentido dessa obra; mas se  trata, como parece, de um colégio de sacerdotes idosos e sem muita força que deviam ser enviados em missão estrangeiras, se trata de uma obra que não tem sentido nem utilidade”(carta de 28 de fevereiro de 1896, arquivo Pe. Berthier). E o Cardeal pede ao bispo de orientar o zelo desse sacerdote na direção de alguma coisa mais útil e de dissuadí-lo a abandonar completamente o que havia começado. Como resposta, por intermédio do Bispo de Bois le Duc, Pe. Berthier manda à Propagação da Fé um relatório detalhado sobre a finalidade e a história da sua obra. 
O Cardeal Ledochowski responde ao bispo que ele pode erigir este colégio ao serviço de sua diocese e lhe dá a permissão de conservar o Santíssimo Sacramento. Quanto ao que se espera da Congregação da Propagação da Fé, ela não tem privilégios para conceder, já que não reconhece essa obra(o relatório é do dia 5 março de 1896 e a resposta do Cardeal do dia 13 março de 1896).
“Esse resultado me atrai” (lettera del 17 marzo 1896), escreveu o Pe. Berthier ao Bispo e pediu ao Cardeal Langénieux, o qual havia apresentado ao Papa a finalidade da obra e recebeu os encorajamentos, isso que deveria fazer agora. O Cardeal lo encorajou a prosseguir e mostrou que o acontecido foi pela falta de informação. Em Roma, os documentos não foram enviados do Secretariado de Estado à Congregação para a Propagação da Fé. 
Pe. Berthier segue o conselho do Cardeal Langénieux e escreveu uma carta ao  Secretário da Propagação da Fé: nella descreveu todos os passos, em particular do Papa Leão XIII; expõe novamente os diversos elementos da finalidade da obra, os quais foram apresentados ao Papa que lhes havia aprovado e pelos quais havia recebido os encorajamentos bem claros. (carta do dia 26 de fevereiro de 1896). Após esses esclarecimentos,  a Congregação da Propagação da Fé  autorizou o fundador a prosseguir a sua obra.  
 Todavia, a questão do objetivo torna sob o tapete quando no ano de 1903 Pe. Berthier pede a Propagação da Fé o “DECRETUM LAUDIS”. A Congregação pede em primeiro lugar uma revisão das Constituições segundo as normas do Direito Canônico. O Cardeal Gotti, novo Prefeito desta Congregação, pede novamente  ao Fundador a descrição da finalidade de sua obra e que ele possa dizer entre outras coisas: “visto a idade dos candidatos será oportuno que eles façam os votos religiosos?... enviá-los às missões? Não seria melhor, do ponto de vista psicológico, que eles fizessem uma simples promessa, como é o caso para “as Missões Estrangeiras de Paris?”
E o Cardeal acrescenta: « tais candidatos  ainda são adequados à realização dos estudos necessários em vista do sacerdócio?” São esses pontos a por dificuldade pela Propagação da Fé,  os quais a mesma Congregação pede esclarecimentos. (Documento do dia 06 de junho de 1903).

A esses  pontos controversos, Pe. Berthier responde o que segue: “Todos desejam a vida religiosa e tem um só desejo consagrar a vida deles ao Signore para doar-se  ao apostolato com mais segurança e eficácia: seria contrário às expectativas deles dever renunciar à vida religiosa, a qual aspiram… são todos na flor da idade, a maior parte conhece as diversas línguas vivas, o que só pode ser uma vantagem para os missionários…”  (Documento do dia  06 de junho de 1903).
Após isso, Pe. Berthier recebeu da “Propagação da Fé” um encorajamento equivalente ao “DECRETUM LAUDIS”, ao dizer do Pe. Perrin, então superior geral dos Missionários de Nossa Senhora da Salette.
Se pode dizer então que os pensamentos do Fondador relativos a finalidade da sua obra não são modificados desde o início até o fim. A primeira finalidade (o objetivo) foi multiplicar as vocações tardias e oferecer-lhes a formação… Pouco antes da sua morte, o Padre Fundador escreveu ainda ao Bispo de Bois-le-Duc o qual pedia para a “Propagação da Fé” uma prestação de contas sobre o estado da obra: “22 candidatos foram ordenados sacerdotes; são apenas suficientes para as duas Escolas Apostólicas que temos. Como temos a intenção  de fundar outras escolas deste gênero para as vocações tardias que, Deus seja louvado, são ainda bem numerosas,  temos muita necessidade de outros sacerdotes para realizar o plano da obra que o Soberano Pontífice abençoou…; encontrar essas vocações em vist de aumentar o número dos  missionários, tal é o objetivo principal da obra; e  a experiência  tende a demonstrar sempre mais que é verdadeiramente uma finalidade prática”. (Carta do mês de julho de 1908). 
Após este relatório resumido e histórico relativo a formulação da finalidade do Instituto, se pode dizer que nada foi modificado da redação das Constituições de 1895. O número 16 diz: “Este Instituto tem como finalidade especial formar missionários e multiplicar o seu número mediante o Apostolado das Vocações, especialmente das vocações tardias. Esta é a razão da sua existência e é igualmente o meio mais eficaz para trabalhar para a glória de Deus e a salvação das almas”.
O número 18 diz claramente que os missionários podem assumir as missões nos países católicos e por fim administrar paróquias com a condição de não esquecer a finalidade principal da obra, a saber a promoção das vocações apostólicas. 
Se pode dizer então que o objetivo do Instituto consiste em três elementos:
· a vida religiosa,

· a promoção das vocações tardias e (ou) aquelas provenientes das “condições  pobres”, 
· as missões.

Esses três elementos têm igual importância: tirar um significa modificar a essência mesma do Instituto como quis o Pe. Fundador.

Não se deve esquecer que à época do Fundador existiam alguns estabelecimentos que admitiam as “vocações tardias” e nas “condições de pobreza”; haviam também outros que preparavam “os missionários”. No seu  livro “Os Padres” (p. 225, 4° edição) Padre Berthier mostra também o endereço de tais casas. Se, apesar disso, desde o início, o Padre Berthier desejou uma missão específica, da qual os projetos foram submetidos ao Cardeal Langénieux e receberam o encorajamento de Leone XIII, é porque aos olhos de Pe. Berthier esses estabelecimentos não eram em grau de receber todas essas vocações e responder aos desejos dos vocacionados; ou essas casas não preparavam para as missões, ou se endereçavam somente aquelas da França, ou,  e parece ser o ponto mais significativo, não integravam a vida religiosa… então para o Pe. Berthier, estava claro que a sua obra devia formar ao mesmo tempo “religiosos” e  “missionários”.
A morte precoce e rápida do Pe. Fundador deixou uma obra em fase de desenvolvimento e de construção. Pe. Berthier não viu a partida dos seus primeiros missionários nem a chegada nos outros países, de acordo como ele tinha previsto para o ano de 1909.
Os seus discípulos deviam adaptar-se a nova situação: outros  Institutos admitiam as “vocações tardias  e de condições de pobreza” para conduzí-los a vida religiosa e missionária.

O projeto do Pe. Berthier havia superado os preconceitos  e escolheu conhecer e ir ao encontro a essas vocações. Propósito no livro “A Obra da Sagrada Família” Pe. Berthier escreveu ainda a uma benfeitora: “é uma nota breve na qual não podia dizer tudo, mas espero dizer o  suficiente a fim que os leitores sejam reconciliados com esta ideia das vocações tardias …” Se pode dizer que este objetivo foi alcançado. 
Hoje, nos nossos países da velha cristandade, a situação è de novo totalmente diferente: não são mais as “vocações de condições pobres”  a nos interpelar, mas mais a “pobreza de vocações”. Quer dizer que vivemos em uma sociedade secularizada, na qual não há somente uma grande ignorância religiosa, mas também uma verdadeira indiferença diante da fé cristã. É uma sociedade na qual o consumo dos bens de cada gênero tomou o primeiro lugar.  O espírito de solidariedade e de responsabilidade diante dos outros diminuiu muito e diante das instituições reina mais a desconfiança.
Nessa situação que coisa pode dizer o Pe. Berthier?

Partindo desses três elementos que caracterizam o objetivo da Fundação do Pe. Berthier, quero propor algumas sugestões.  Em  primeiro lugar, me parece que o mais importante é refletir bem a palavra “carisma”; porque è do início da fundação que surge um carisma do qual a responsabilidade não incumbe somente o Fundador, mas também a todos os “seus discípulos” e, como lo diz o próprio Pe. Berthier, “a todos aqueles que o Espírito Santo conduzirá para essa obra”, pois na verdade é o Espírito Santo que conduz cada um de nós em particular para a Congregação. 
Cada membro tem o seu carisma próprio, diferente daquele do Fundador. Mas todos os carismas se encontram no objetivo a perseguir, no qual todos os membros do Instituto se esforçam para ter a mesma visão do Fundador e dar forma aos seus projetos. 

O carisma não é um talento “sem vida”, que um póe na terra para conservá-lo. As diretrizes para as relações recíprocas entre Bispos e Religiosos dizem no número 11 de “Mutua e Relationes” (15.05.1987): “o carisma do Fundador parece ser uma certa experiência do Espírito que é transmitida aos discípulos, a fim que o vivenciem, que o guardem, o aprofundem e o desenvolvam na mesma medida na qual cresce o Corpo de Cristo cresce constantemente também o carisma”.
O carisma deve desenvolver-se como uma planta que saiu da semente, do broto, e torna-se algo totalmente novo. Cada um de nós é responsável do dom do Espírito Santo, diante da Igreja, diante daqueles que venham depois de nós, porque estes tem o direito de conhecer as particularidades do Instituto. 
Um verdadeiro carisma é profético, não no sentido que o Fundador havesse previsto o futuro, mas naquilo que há reconhecido, a luz da fé, o chamado do Senhor que a ele foi entregue e acolhido através dos “sinais dos tempos” e também nas necessidades da sua época. Há o reconhecimento que o  carisma deve permanecer após a sua morte, mediante os seus discípulos.

Nós conhecemos o carisma do nosso Fundador através das suas cartas, escritos, constituições, e documentos oficiais que apresentam a finalidade da sua obra e que foram decisivos para a aprovação da sua fundação.  
Conhecemos também esse carisma através da espiritualidade do Fundador, que ele tomou dos melhores autores do seu tempo, e lo diz ele mesmopor exemplo daqueles que se chamam “a escola francesa” (Bérulle, Olier, S. Giovanni Eudes) com a devoção deles especialmente em relação à Eucaristia e ao Sagrado Coração de Jesus, de São Vincente de Paoli, de São Alfonso de Liguori, de Sta. Teresa d’Ávila… a sua piedade mariana foi influenciada pelo Pe. Giraud, o seu mestre de noviços. A devoção à Sagrada Família que desenvolveu-se bem no curso do século passado deve-se muito às exortações de Leão XIII.
Se deve notar também que o Pe. Berthier assimilou a espiritualidade da Sagrada Família e a mensagem de La Salette na dimensão missionária de ambas: isso é algo muito típico e pessoal. E a isso vem acrescentar a convocação vinda da necessidade da Igreja e da sociedade de sua época, a mensagem de La Salette, a intervenção de Leão XIII. Outros tomaram essa mesma história e suas dimensões de uma outra maneira para responder ao chamdo de seu tempo.  Pe. Berthier respondeu com seu carisma próprio: se consagrou aos  “pequenos”, aos “desprezados”, para aumentar o número daqueles que farão o anúncio da mensagem de Nossa Senhora da Salette 
Como atualizar os três elementos enumerados que caracterizam o carisma da fundação do Pe. Berthier?
1- A vida religiosa
A vida religiosa é sempre atual. Mas devemos sublinhar aqueles aspectos que o Pe. Berthier quis para a nossa vida religiosa. Não quis fazer dos seus discípulos “monges”; ele escreveu à Congregação para a Propagação da Fé: “Todos desejam viver a vida religiosa e tendem a consagrar a vida deles ao Senhor como meio para exercitar o apostolado com mais eficácia e segurança”.

A nossa vida religiosa é, então relacionada com o nosso apostolado. A eficácia e a segurança da qual fala o Pe. Berthier, ele não entende como meios humanos; compreende-as à maneira de São Paulo que anunciava a palavra de Deus com eficácia e segurança.
Na verdade: através do apóstolo, Cristo anuncia ele mesmo; o apóstolo é só enviado a serviço do único Enviado, o Missionário do Pai.

Pe. Berthier chama-o no n° 13 das suas Constituições e também no prefácio do seu livro“o culto e a imitação da Sagrada Família”. Da sua relação com Cristo ele  traz a força  necessária ao seu apostolado. No seu livreto “dos exercícios” escreve: “a oração é o meio mais eficaz para a santificação pessoal, a maior obrigação do sacerdote, a fonte mais eficaz para a conversão e a salvação das almas”.
A nossa vida religiosa deve ser um caminho que nos une sempre mais a Cristo e ao nosso modelo missionário, a Sagrada Família. Como religiosos não temos que buscar em primeiro lugar os métodos e as receitas, mas sempre a nossa conversão pessoal que deve unir-nos, sem trégua, sempre mais estreitamente ao Evangelho.
2- Aumentar o número das vocações missionárias
Ao tempo do Pe. Berthier, só a “hierarquia” havia mandado anunciar o Evangelho. Havia uma  grande separação entre o sacerdote e o leigo. Segundo a eclesiologia de então, era incomprensível  confiar algum ministério aos leigos. Mas, em nossos dias o Papa João Paulo II, na Exortação pós-sinodal “Christi Fideles Laici” publicada na festa da Sagrada Família, no dia  30.12.1988, fala de um autêntico serviço dos leigos: existem ministérios que nascem do Batismo e do Crisma” (n° 23).
Não há exclusão entre os encargos e serviços na Igreja. Os  leigos  não são a ponte entre a Igreja e a sociedade; eles são a Igreja mesma. O “ser deles no mundo” é “ser no mundo da Igreja mesma, e a Igreja na sua totalidade deve ser presente no mundo ”.
O “pouco a pouco” ou “pian piano”, dizia o Cardeal A. LORSCHEIDER após o sinodo sobre a vocação e a missão dos leigos, “Superamos o conceito de um laicato destinado especialmente a aquilo que é do mundo; se entende que isso seja missão de toda a Igreja, porque a Igreja na sua totalidade é enviada nesse mundo a esse mundo, mesmo que se os leigos são chamados a vivê-lo de uma maneira espécífica”.
O objetivo essencial da formação dos leigos consiste em ajudar-lhes também a descobrir a vocação deles e a missão pessoal, a ajudar-lhes a realizar-las na vida cotidiana. 
Nos dias atuais, Pe. Berthier não deixaria de retomar a caneta para ajudar os leigos a tomarem consciência da responsabilidade deles, formar-lhes nesse sentido, como fez para os leigos de seu tempo. 

3. A Missão
“Christi Fideles” põe o acento na estreita união entre “missão” e “comunhão”; e diz: “comunhão e missão… penetram-se e se condicionam reciprocamente; a comunhão é ao mesmo tempo fonte e fruto da missão; a comunhão é missionária e o envio (a missão) é realizado pela comunhão” (n°13). Sob a palavra “comunhão” se entende o mistério da Igreja na medidad na qual os membros são religados a Cristo e entre eles como os ramos a vinha.
Ao meu ver, esta prospectiva corresponde em tudo à espiritualidade missionária da Sagrada Família como pretendia Pe. Berthier. Ele escreveu no livro “O culto e a imitação da Sagrada Família”: “A Sagrada Família é fonte e modelo de cada apostolado”.

Na Sagrada Família, a comunhão é perfeitamente realizada. O seu espírito anima a Igreja que tende sempre mais para essa “comunhão”. Não seria indicado aprofundar esse aspecto da Sagrada Família, que corresponde bem a isso que é o nosso “carisma”,  especialmente nas nossas casas de formação e lá onde se realizam os retiros espirituais.

Sob essa prospectiva se deve considerar a “nova evangelização”. “Christi Fideles” diz que essa “nova evangelização” se põe como desafio (vem interpelada) pelo indiferentismo,  secularismo, ateísmo que reinam na nossa sociedade, sobretudo na sociedade do nosso “primeiro-mundo” (essa palavra em relação ao terceiro-mundo e ao quarto-mundo). E lá onde a  religião popular existe ainda, existe a ameaça de perda ao nível moral e espiritual no confronto com a secularização e o desenvolvimento das seitas. Por isso é absolutamente necessário renovar em toda a parte a substância cristã da nossa sociedade. Mas isso supõe antes de tudo o renovamento da substância cristã das comunidades que vivem nesses países e nessas nações” (n° 34).
Como vemos, a nova evangelização é fundada sobre a pastoral das famílias e das comunidades cristãs. Não se pode deixar de assinalar isso! Todavia, com essa “nova evangelização” a missão da Igreja não é modificada, que é a de anunciar o Evangelho a todos aqueles que ainda não conhecem Jesus Cristo.

Essa missão deve ser entendida e realizada no espírito de uma maior solidariedade  entre todos os membros da Igreja. “Aos nossos dias, a Igreja – sobre o âmbito  da Evangelização – a Igreja deve dar um grande passo adiante e recomeçar  uma nova etapa histórica do seu dinamismo missionário… Aquelas que chamamos “as Igrejas jovens” tem necessidade das forças “das Igreja mais anciãs”; essas tem necessidade do testemunho e do impulso das mais jovens, de maneira que uma e outra se desafiem permanentemente” (n°35).
Podemos constatar quanto a nossa vida pessoal e comunitária a unidade nessa ligação inseparável que constituem o carisma, a espiritualidade e a missão. A nossa participação enquanto MSF no serviço apostólico da Igreja é sem dúvida modesta… todavia torna-se evidente para o crescimento da Igreja e do Reino de Deus. Permaneçamos então no nosso objetivo: “Como fihos do Venerável Pe. Jean Berthier, uma só família, uma só missão”.
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